
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

QUINTO DOMINGO DA PÁSCOA 
Adeus, glória e discipulado do amor (João 13:31-35) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
sois o nosso caminho. 
Senhor Jesus, 
sois a nossa verdade. 
Senhor Jesus, 
sois a nossa vida. 
Cristo ressuscitado, 
sempre vem ao nosso encontro com fervor e amor. 
Dê-nos a esperança e a paz que precisamos 
para permanecermos fortes em nosso 
cuidado com  outros. Amém. 

Leitura bíblica (João 13:31-35) 
Quando Judas saiu, Jesus disse: 
‘Agora o Filho do homem foi glorificado  
e Deus foi glorificado nele.  
Se Deus foi glorificado nele,  
Deus também o glorificará em si mesmo  
e o glorificará em breve. 
Meus filhos, eu estarei com vocês por pouco tempo.  
Vocês irão me procurar, e, 
assim como eu disse aos judeus,  
para onde eu vou, vocês não poderão ir,  
eu digo agora para vocês.  
Dou-vos um novo mandamento:  
que vos ameis uns aos outros.  
Como eu os amei, vocês também se amam.  
Nisso todos saberão que vocês são meus discípulos: 
se vos amardes uns aos outros’. 

Reflexão - Adeus, glória e discipulado do amor 

Estas palavras, ditas durante a última ceia de Jesus 
com seus discípulos, iniciam o que no Evangelho de 
João é chamado de discurso de despedida (13:31-
17:26). São as últimas palavras de Jesus aos seus 
discípulos antes de sua morte. 
Ao oferecer segurança e conforto, Jesus desenvolve 
vários temas que foram introduzidos anteriormente 
em seu ministério, incluindo em particular glória, 
moradia mútua e amor. Seu ponto principal é a 
experiência de vida em Deus que os discípulos têm e 
continuarão a ter. 
A relação entre o Pai e o Filho, que foi revelada nos 
primeiros doze capítulos do Evangelho,  
Jesus agora declara ser realizado nos discípulos. A 
relação entre o Pai, o Filho e o Espírito é descrita aqui 
com mais detalhes do que em qualquer outro lugar 
da Bíblia. Portanto, nestes capítulos encontra-se o 
ensinamento mais profundo sobre Deus e o 
discipulado nas Escrituras Sagradas. 
A primeira parte da leitura do Evangelho de hoje é 
um pouco confusa, a menos que entendamos que a 
‘glória’ na tradição bíblica tem a ver com a revelação 
do Deus invisível. Assim, nestas linhas há uma 
sensação de glorificação mútua: o Pai revela-se no 
Filho e o Filho revela o Pai em sua morte na cruz. O 
Filho revelará o amor do Pai mais evidentemente 
quando Ele der sua vida. 
Usando essa maneira íntima de se dirigir a eles, 
‘Meus filhos’, Jesus começa a preparar os discípulos 
para a difícil realidade de sua partida. 
Assim como Jesus tem sido o amor de Deus em ação 
no mundo, agora os discípulos devem ser. O caráter 
indispensável da permanência no amor é sublinhado 
pelo uso do "mandamento". É por causa do amor 
deles um pelo outro que todos irão reconhecê-los 
como discípulos daquele que amou até que você 
deu sua vida. 
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Orações de intercessão 
Que nossa vida venha de vós 
e dê o fruto do reino em paz,  
esperança e amor. 
Pedimos que o amor entre nós seja autêntico; 
que coloquemos de lado nossas diferenças 
pacificamente 
Agradecemos pelos dons, habilidades e talentos. 
nos ajude a colocá-los para o bem de nossa 
família humana. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 
Pai nosso, que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
venha a nós o seu Reino;  
Seja feita a sua vontade  
na terra como no céu. 

 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
Perdoa as nossas ofensas, 
assim como também perdoamos aqueles  
que nos tem ofendido; 
não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração Final 
Senhor, nosso Deus, 
na ressurreição de Jesus  
compartilhas conosco sua vida ressuscitada. 
Transforme nossa escuridão,  
nosso medo e nosso isolamento  
com sua presença reconfortante 
para que possamos ser sua calma  
presença amorosa e cura para com os outros. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Bênção final 
Senhor! Que sua bênção desça sobre nós, 
e permaneça para sempre. 
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This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 

usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 

the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 

help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 

communities. 

 
This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

 
As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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